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RESUMO 

Na atualidade, as novas formas de urbanização e de mobilidade têm assumido 

cada vez mais um importante papel na vida cotidiana das populações. O presente 

artigo examina o processo de dispersão urbana na microrregião do Vale do Paraíba 

fluminense, evidenciando suas origens e evolução. A dispersão urbana ocorre com 

a formação de áreas cuja urbanização se estende por um vasto território, com nú-

cleos urbanos separados no espaço por vazios intersticiais, mas que mantêm vín-

culos estreitos entre si. Após a privatização da Companhia Siderúrgica Nacional 

(CSN), em 1993, a microrregião começou a se reestruturar produtiva e espacial-

mente, com a instalação de novas plantas industriais, principalmente do setor au-

tomobilístico. A vinda dessas fábricas teve um efeito de atração e multiplicação 

das atividades comerciais, de serviços e residenciais, com alterações nos modos 

de vida da população.  

PALAVRAS-CHAVE: Urbanização dispersa. Expansão urbana. Urbanização contem-

porânea. Vale do Paraíba - Rio de Janeiro. 

 

THE ORIGINS AND EVOLUTION OF URBAN SPRAWL PROCESS IN THE VALE DO PA-

RAÍBA FLUMINENSE (RIO DE JANEIRO-BRAZIL) 

 

ABSTRACT 

Nowadays the new urbanization and mobility forms are becoming more and more 

important in people’s lives. This paper exam the process of urban sprawl in the 

microregion of Vale do Paraíba fluminense (Rio de Janeiro-Brazil). The origins and 

evolution of this process are analyzed in the microregion. This dispersion process 
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occurs with the formation of urbanized areas sprawled over a vast territory, with 

distinct but strongly linked urban cores that are separated by interstitial voids. Af-

ter the privatization of Companhia Siderúrgica Nacional (CSN – National Steel Com-

pany) in 1993, the microregion started to be productively and spatially restruc-

tured, with the installation of new industrial plants – mainly in the automotive sec-

tor. The arrival of these factories attracted new trade and services industries, and 

also new residential uses, bringing new lifestyle choices for the population. 

KEYWORDS Urban sprawl. Urban expansion. Contemporary urbanization. Vale do 

Paraíba - Rio de Janeiro. 

 

INTRODUÇÃO 

Na atualidade, estamos observando a predominância do urbano, com mais 

da metade da população mundial vivendo em áreas urbanizadas, o que não signi-

fica, no entanto, necessariamente em cidades, entendidas no sentido clássico e 

mais amplo de assentamentos humanos onde ocorrem relações entre pessoas e a 

troca de mercadorias. 

Na década de 1960, Melvin Webber (1964, 1968) prenunciava a “era da pós-

cidade”, o domínio do urbano numa sociedade totalmente urbanizada, em que os 

processos sociais extrapolam os limites das cidades e a urbanização avança pelo 

território, com o intenso uso das redes de transporte, comunicação e informação. 

Henri Lefebvre (1999), na mesma época, via o urbano como um fenômeno social 

total, com o domínio do urbano que caminha para a totalidade, ao menos virtual. 

A enorme concentração urbana nas grandes cidades, não só de pessoas, mas tam-

bém de atividades, consumo, riquezas e bens materiais, fez com que ocorresse a 

implosão-explosão da cidade. Os múltiplos fragmentos dessa explosão se espalha-

ram pelo território – periferias, subúrbios, residências secundárias e, posterior-

mente, a urbanização dispersa. A emergência e a complexidade da sociedade ur-

bana, com novas funções e estruturas, delineiam-se sobre as ruínas da cidade 

“clássica”, sem que esta, porém, desapareça por completo.  
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As atuais transformações urbanas e regionais são motivadas e influencia-

das pelos estágios do comércio mundial, que evoluíram para a globalização, para 

métodos flexíveis de produção e trabalho e, também, formas mais complexas de 

capitalismo informacional e global, como apontadas por Michael Storper (1990), 

Manuel Castells (2012), Milton Santos (1996, 2000) e Alfredo Mela (1999), entre 

outros autores. Essas mudanças correspondem ainda à ampliação dos modos de 

vida que, conforme François Ascher (1995) e Nestor Goulart Reis (2006), apresen-

tam características metropolitanas e cosmopolitas, avançando para outras áreas 

urbanas, de maneira a generalizar-se, principalmente, no que se refere ao con-

sumo e à circulação – entendida como mobilidade e conectividade entre as diver-

sas redes. 

Hoje, a cidade tradicional “explodiu”, e a sociedade urbana em grande es-

cala materializou-se em sistemas urbanos complexos, como previsto inicialmente 

por Webber e Lefebvre. Novas formas de urbanização e de mobilidade urbana têm 

assumido cada vez mais um importante papel na vida cotidiana das populações, 

em que os processos sociais, em suas múltiplas dimensões, passam a se desenvol-

ver, em grande parte, sobre novas bases territoriais e em múltiplas escalas. Assim, 

os sistemas urbanos contemporâneos incluem formas de urbanização concentra-

das e dispersas. Há a emergência de novas centralidades, que são múltiplas e co-

nectadas globalmente através de redes físicas e virtuais, como também de novos 

padrões de ocupação e moradia, com modificações nas inter-relações urbanas e 

regionais.  

O processo de dispersão urbana, conforme as definições elaboradas por 

Reis (2006), ocorre com a formação de áreas cuja urbanização se estende por um 

vasto território, com núcleos urbanos separados no espaço por vazios intersticiais, 

mas que mantêm vínculos estreitos entre si, formando um único sistema urbano. 

Há o esgarçamento do tecido urbano, com a formação de novos núcleos de dife-

rentes dimensões, interligados pelas redes viária e de comunicação. Os novos em-

preendimentos são implantados desarticulados dos tecidos urbanos tradicionais 



 Júlio Cláudio Da Gama Bentes 

 

                                         Cidades Volume 12 Número 21 

362 

 

dos municípios – espaços intraurbanos – com infraestrutura e urbanização desco-

nectadas. A população passa a adotar novos modos de vida, com maior mobili-

dade, o que possibilita a organização da vida cotidiana na escala metropolitana ou 

intermetropolitana e regional, abrangendo vários municípios. Ainda segundo esse 

autor, o modo de vida metropolitano ou regional leva ao que denominou “regio-

nalização do cotidiano”.  

No caso brasileiro, a urbanização dispersa pode ser vista como um processo 

contínuo e crescente, que teve condições propícias para se desenvolver a partir da 

década de 1950. No país, está claramente relacionado às mudanças no tecido ur-

bano que geram “novas territorialidades”, e cada vez mais complexo e diversifi-

cado (REIS, 2006), ele tem se mostrado reestruturante no curso das últimas déca-

das do século XX e no século XXI, com mudanças mais visíveis após 1990. Examiná-

lo é fundamental para buscar meios de lidar com a realidade da urbanização con-

temporânea. Conhecer e analisar o quadro atual da urbanização tornou-se indis-

pensável para o entendimento das transformações que compõem essa realidade, 

como também para a elaboração e a aplicação de políticas e instrumentos de ges-

tão urbana eficazes. 

O presente trabalho foi elaborado a partir da tese de doutorado “Dispersão 

Urbana no Médio Paraíba Fluminense” (BENTES, 2014)1, que teve como objetivo 

principal estudar as formas contemporâneas de urbanização, de modo a compre-

ender o processo de dispersão urbana em suas questões mais gerais, caracteri-

zando-o na microrregião do Vale do Paraíba fluminense.  

                                                             
1 Essa tese teve suas bases formuladas a partir das referências bibliográficas produzidas no projeto 

temático “Urbanização Dispersa e Mudanças no Tecido Urbano”, realizado entre 2005 e 2008 e coor-

denado pelo Prof. Nestor Goulart Reis no âmbito do Laboratório de Estudos sobre Urbanização, Ar-

quitetura e Preservação (LAP), da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 

Paulo (FAU-USP). O projeto examinou o processo de dispersão urbana nas regiões metropolitanas de 

São Paulo, Campinas e Santos, como também na aglomeração urbana do Vale do Paraíba paulista, 

áreas que atualmente configuram, conjuntamente, a denominada “Macrometrópole Paulista”. A tese 

contou com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP). Acesso à 

tese pelo link: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/16/16133/tde-18102014-160412/pt-br.php. 
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Essa microrregião situa-se no terço médio da bacia hidrográfica do rio Pa-

raíba do Sul e possui localização estratégica, interna ao triângulo cujos vértices são 

as mais importantes capitais do país – São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, 

grandes centros consumidores e acumuladores de capital. 

A microrregião do Vale do Paraíba fluminense possui área de 3.828.702 km2 

e população de 680 mil habitantes, segundo o Censo de 2010. Está no limite entre 

os Estados de São Paulo e Minas Gerais e é formada pelos municípios de Barra 

Mansa, Itatiaia, Pinheiral, Piraí, Porto Real, Quatis, Resende, Rio Claro e Volta Re-

donda (CEPERJ, 2014), como pode ser observado na Figura 1. 

 

Figura 1: mapa do estado do Rio de Janeiro com a microrregião do vale do paraíba 

fluminense em destaque. Ao lado, municípios do vale do paraíba fluminense2. 

 

 

Grande parte do médio Vale do Paraíba, incluindo a microrregião flumi-

nense, é atravessada longitudinalmente pela principal rodovia do país, a Presi-

dente Dutra (BR-116), como também pela antiga Estrada de Ferro Central do Brasil. 

Ambas conectam as metrópoles de São Paulo e do Rio de Janeiro. 

A privatização da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), ocorrida em 1993, 

e sua posterior reorganização, deram origem à reestruturação produtiva e espacial 

em curso na microrregião do Vale Paraíba fluminense. Estão sendo atraídas novas 

                                                             
2 Fonte dos mapas: Wikipédia. Editados por Ellen Reis.  
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indústrias, relacionadas principalmente aos setores automobilístico e metalome-

cânico. Elas fazem parte da atual geografia industrial mundial, vinculadas à nova 

economia global e informacional, ao processo de globalização, informatização e 

comunicação, sendo integrantes do espaço de fluxos, como conceituado por Ma-

nuel Castells (2012).  

Os novos empreendimentos são implantados com formas desconectadas 

dos tecidos urbanos consolidados, dispersos pelo território da microrregião, como 

evidenciado a seguir. Com a reestruturação em curso, alteram-se as relações eco-

nômicas e socais, a partir da rede rodoviária e das redes de comunicação, que ga-

nharam maior destaque no dia a dia regional. 

As indústrias dispersas no Vale do Paraíba fluminense funcionam como ca-

talisadores do processo de ocupação e organização do território regional. Por atra-

írem mão de obra qualificada e com salários mais elevados, característicos da ati-

vidade industrial, possuem o efeito de atração e multiplicação das atividades co-

merciais, de serviços e residenciais, que passaram a ser instaladas também de ma-

neira dispersa. 

As relações sociais e os modos de vida, antes em geral arranjados no inte-

rior dos municípios, passaram a ser dispersos, organizados regionalmente, em 

grande parte conforme os interesses globais das novas indústrias, estranhas aos 

elementos preexistentes no Vale do Paraíba fluminense. As diferentes atividades 

urbanas, implantadas com formas urbanas dispersas, são estruturadas a partir da 

Rodovia Presidente Dutra, seus entroncamentos viários e estradas que dão acesso 

ao tecido urbano dos municípios da microrregião. Essa via possibilita o desenvol-

vimento de modos de vida com cotidianos regionais, como observado no trabalho.  

Para identificação e exame das origens e evolução do processo de disper-

são urbana no Vale do Paraíba fluminense, a pesquisa contemplou como metodo-

logia um estudo teórico-conceitual e a análise empírica do espaço urbano-regional 

dessa microrregião. Desenvolveram-se pesquisas de campo, por meio das quais foi 
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possível observar os padrões de ocupação e as atividades urbanas dispersas, en-

volvendo grandes equipamentos industriais, empreendimentos comerciais, de ser-

viços e residenciais de diferentes portes, além da circulação e dos modos de vida 

com características regionais. O começo da década de 1990 compreende o recorte 

de tempo definido, em que a privatização da CSN, em 1993, representa o marco 

temporal do início do processo da urbanização dispersa nessa microrregião, se-

guindo-se até as transformações que nela se encontram em curso na atualidade.  

 

AS ORIGENS DO PROCESSO DE DISPERSÃO URBANA NO VALE DO PARAÍBA FLU-

MINENSE 

Após a privatização da CSN, o Vale do Paraíba fluminense passou por uma 

crise social e econômica, levando a demissões em diversas atividades econômicas, 

não apenas as industriais, como também à desarticulação e ao fechamento de em-

presas locais dos fornecedores da siderúrgica. A estagnação econômica afetou 

mais diretamente os municípios de Volta Redonda e Barra Mansa, mas não deixou 

de atingir também Resende, Barra do Piraí e Piraí, que abrigavam trabalhadores 

siderúrgicos e eram utilizados como cidades-dormitório. Intensamente dependen-

tes dos gastos dos empregados e aposentados da CSN, essas cidades viram muitas 

indústrias sendo fechadas ou se transferindo para outros estados que ofereciam 

melhores condições. Além da perda de cerca de 14 mil empregos diretos ligados à 

CSN, outros 30 mil empregos indiretos desapareceram. O comércio e os serviços 

foram atingidos, bem como as empresas instaladas na região, fornecedoras de 

produtos e serviços para a usina, as quais compunham o chamado “cinturão de 

fornecedores da siderúrgica” (OLIVEIRA, 2008). 

Em 1994, o governo do Estado do Rio de Janeiro e a Prefeitura de Resende 

iniciaram negociações com a Volkswagen (VW, atual MAN), que havia anunciado a 

intenção de instalar no Brasil sua fábrica mundial de ônibus e caminhões. Ainda 

que marcadas por aspectos técnicos, o que prevaleceu foram os fatores políticos, 
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conferindo ao município de Resende um papel secundário. O governo estadual as-

sumiu a negociação política e a oferta de incentivos e benefícios econômicos, em 

articulação com o governo federal, que disponibilizou financiamento pelo Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)3. Além disso, o Grupo 

Porto Real (privado) propôs doar um terreno de dois milhões de metros quadra-

dos (200 ha), sem qualquer contrapartida. Dessa forma, Resende conseguiu ven-

cer a disputa por sediar a fábrica da VW (LIMA, 2006; OLIVEIRA, 2008), destacada 

na vista aérea da Figura 2. 

Simultaneamente ao anúncio oficial da instalação da VW em Resende, rea-

lizado pelo estado em 1995, surgiu o movimento pela emancipação do então dis-

trito de Porto Real4, para a qual tiveram papel essencial a garantia da presença 

dessa indústria e as possibilidades de crescimento econômico dela advindas. Como 

parte do jogo político e dos interesses dos atores regionais (LIMA, 2006), a locali-

zação da fábrica serviu de “moeda de troca” (RAMALHO; SANTANA, 2002), isto é, 

ela ficaria no município de Resende, desde que fosse aceita a separação de Porto 

Real. E assim foi feito, trocando-se a implantação da Volkswagen pela emancipa-

ção do distrito. O perímetro de Porto Real foi alterado, com a transferência de 

parte do território do futuro município – 900 mil m2 (90 ha) – para Resende, o ter-

reno destinado à instalação da fábrica da Volkswagen. O limite original do distrito, 

o rio Paraíba do Sul (que contorna Porto Real), foi modificado e deslocado para a 

                                                             
3 Os governos estadual e municipal ofereceram à empresa uma série de recursos: incentivos fiscais, 
com a isenção total de impostos estaduais – dez anos de dispensa de Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) –, liberação de impostos municipais por 15 anos – Imposto sobre Servi-
ços (ISS), Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) e taxa de água –; instalação de infraestrutura 
viária; melhoria dos portos para exportação; qualificação da mão de obra, entre outros. 
4 O desejo de autonomia de Porto Real vem desde a década de 1960, quando do primeiro desenvolvi-
mento industrial de Resende, período em que as indústrias químico-farmacêuticas começaram a ser 
instaladas às margens da Rodovia Presidente Dutra. A infraestrutura viária, com a rodovia e a duplica-
ção da E. F. Central do Brasil, que cruza o distrito de Floriano (pertencente a Barra Mansa), melhorou 
o acesso a Porto Real, diminuindo o isolamento em relação a Resende. Em 1966, foi criado um movi-
mento intitulado Sociedade Amigos de Porto Real (SAPRE), organização que propôs a transformação 
de Porto Real em uma cidade industrial, envolvendo os proprietários mais influentes, que deram ori-
gem ao Grupo Porto Real. No entanto, com a instituição do Ato Institucional Nº 5 (AI-5), pela ditadura 
militar em 1968, foram inibidas as liberdades civis, inviabilizando, naquele momento, o movimento de 
emancipação (LIMA, 2006). 
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estrada que separa a planta industrial da VW (Resende) e a da PSA Peugeot-Ci-

troën (Porto Real), instalada posteriormente.  

 

Figura 2: vista aérea da fábrica da Volkswagen em Resende, atual Man Latin Ame-

rica5.* 

 

*Sem data. A planta industrial foi inaugurada em 1 de novembro de 1996. 

Alçada à condição de município, Porto Real iniciou uma agressiva política 

de atração de empreendimentos, tornando-se um dos municípios que mais recebe 

investimentos no estado (LIMA, 2006). Consequentemente, seu parque industrial 

passou por rápida modernização, com diversificação das atividades, alterando-se 

significativamente o perfil econômico do município onde, até 1996, predominava 

a atividade rural, com destaque para a pecuária leiteira.  

A Prefeitura de Porto Real, no seu primeiro ano de funcionamento, em 

1997, conseguiu a instalação da Guardian – grande empresa norte-americana de 

fabricação de vidros planos –, que também foi implantada de maneira dispersa no 

                                                             
5 Fonte: Site BMB Mode Center. Disponível em: <www.modecenter.com.br/fabrica-da-man-em-re-
sende-atinge-meio-milhao-de-veiculos-produzidos>. Acesso em: 01 Mai. 2014. 
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território, com a planta industrial inaugurada em 19986, em terreno de 600 mil m2, 

doado pelo Grupo Porto Real (OLIVEIRA, 2008). No mesmo ano, o grupo francês 

PSA decidiu implantar uma fábrica no país7. Porto Real, que já contava com a base 

logística instalada para a VW, deflagrou uma “campanha” para receber o polo me-

talomecânico da PSA, que resultou na instalação da primeira fábrica de automó-

veis do Estado do Rio de Janeiro8, junto à qual se estabeleceram diversos fornece-

dores, no chamado Tecnopolo I, posteriormente ampliado com o Tecnopolo II, 

como notado na próxima vista aérea (Figura 3).  

Os mecanismos de atração dessa indústria foram basicamente os mesmos 

utilizados com a Volkswagen. Entre os incentivos oferecidos, além dos recursos 

estaduais do FUNDES e do financiamento do BNDES, estavam o compromisso da 

prefeitura em viabilizar a infraestrutura regional e a doação, pelo Grupo Porto 

Real, de um terreno com três milhões de m2 (300 ha), dos quais um milhão de m2 

(100 ha) foi destinado à instalação dos fornecedores para a fábrica principal (Tec-

nopolo).  

 

 

 

 

 

 

                                                             
6 A empresa beneficiou-se dos recursos do Fundo de Desenvolvimento Econômico e Social (FUNDES) 
do Estado do Rio, operacionalizado pela Companhia de Desenvolvimento Industrial (CODIN) do es-
tado, que concede financiamentos com taxas de juros reduzidas. Já a Prefeitura de Porto Real ofere-
ceu isenção de IPTU por 15 anos e serviços de terraplanagem (OLIVEIRA, 2008). 
7 Esse grupo, controlador das montadoras Peugeot e Citroën, importava anteriormente automóveis 
da sua fábrica na Argentina para o Brasil. O investimento inicial na fábrica de Porto Real foi de cerca 
de US$ 600 milhões (LIMA, 2006). 
8 Anteriormente, as montadoras automotivas, presentes no país desde os anos 1950-60, estavam con-

centradas no Estado de São Paulo, principalmente nos municípios do ABC Paulista e no Vale do Paraíba 

paulista. 
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Figura 3: vista aérea da fábrica da psa Peugeot-Citroën em Porto Real9.* 

* 

Sem data. Ao fundo localizam-se o Centro de Pesquisa da PSA e os Tecnopolos I e 

II. 

 

Em 1999, foi inaugurada a planta industrial da GalvaSud (atual CSN Porto 

Real)10, produzindo bobinas de aço galvanizado para abastecer, principalmente, as 

indústrias automotivas instaladas na microrregião e nos estados de São Paulo, Mi-

nas Gerais e Paraná, além do Mercosul. Essa empresa, que contou com financia-

mento do BNDES e do banco alemão KFW11, também foi implantada de forma dis-

persa no território de Porto Real, num terreno de 150 mil m2 (15 ha), entre as fábri-

cas da VW e da PSA (LIMA, 2006). Em 2001, a BMB Mode Center, empresa voltada 

para a montagem de carrocerias, foi instalada, inicialmente no interior da fábrica 

da VW, em Resende, estabelecendo-se, depois, numa unidade própria em Porto 

Real. A imagem área a seguir (Figura 4), apresenta em destaque o Polo Industrial 

de Porto Real e o limite modificado desse município com o de Resende, alterado 

com a emancipação municipal.  

                                                             
9 Fonte: Site Imprensa Oficial do Estado do Rio de Janeiro. Disponível em: <www.ioerj.com.br/por-
tal/modules/news/article.php?storyid=518>. Acesso em: 01 Mai. 2014. 
10 Essa empresa foi criada como uma joint-venture entre a CSN e o grupo alemão Thyssen Krupp, sendo 
totalmente adquirida pela CSN em 2003 (LIMA, 2006).  
11 O projeto orçado em US$ 290 milhões teve o financiamento dividido entre o BNDES, com 70%, equi-
valente a US$ 165 milhões, e 30%, pelo banco alemão. 
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Figura 4: imagem aérea do polo industrial de porto real, com indicação das prin-

cipais indústrias e do limite entre os municípios de Resende e Porto Real. 2014.  

 

Fonte: Bentes (2014). Elaborada a partir de imagem do Google Earth Pro. 

 

Conforme os dados do Censo de 2010, Porto Real possuía, nesse ano, 16.592 

habitantes, praticamente o dobro de 20 anos antes. Entre 2001, início do funciona-

mento da PSA, e 2003, o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) de Porto Real 

foi de 1.300%, superior ao de qualquer município fluminense, segundo Lima (2006). 

Em 2010, o PIB do município foi de 4,82 bilhões de reais, o maior PIB per capita do 

Estado do Rio de Janeiro12 e o 6o do país, com 290.834 reais por habitante.   

O centro administrativo municipal de Porto Real, Palácio Municipal 5 de No-

vembro, foi construído com 70% dos custos assumidos pela iniciativa privada13. 

Esse edifício, visto na Figura 5, possui 1,2 mil m2 de área construída e foi inaugurado 

                                                             
12 Dados tabulados a partir de informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e 
Centro Estadual de Estatísticas Pesquisas e Formação de Servidores Públicos do Rio de Janeiro (CE-
PERJ). Ranking do PIB per capita e avanço do ICMS foram obtidos a partir da reportagem “Porto Real 
tem o melhor PIB per capita”, do Diário do Vale, publicada em 26 Dez. 2013. Disponível em: <m.diario-
dovale.com.br/ views/noticiaInterna.asp?cod=82995&codArea=1>. Acesso em: 01 Mai. 2014. 
13 A obra demorou seis anos e meio para ficar pronta, e seu custo foi estimando em 900.000 reais 
(LIMA, 2006). 
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em abril de 2004, sendo implantado de maneira dispersa em relação ao rarefeito 

tecido urbano do município.  

 

Figura 5: palácio municipal 5 de novembro, centro administrativo de Porto Real. 

Outubro de 2011.  

 

Fonte: Bentes (2014). 

 

Com o impacto sofrido pela perda de Porto Real, o município de Resende 

tratou de modernizar seu aeroporto regional e buscou atrair novos empreendi-

mentos, como a Votorantim Siderurgia (2009)14, instalada no oeste do município, 

e a fábrica de automóveis da nipo-francesa Nissan (2014), próxima ao polo de 

Porto Real (leste). A siderúrgica, implantada num terreno com área de 430 ha15, 

produz aços longos16 e está agregada à antiga Siderúrgica Barra Mansa, indústria 

do mesmo grupo, localizada na microrregião. Já a planta industrial da Nissan, com 

220 mil m2 (22 ha) de área construída17, ocupa um terreno de três milhões de m2 

                                                             
14 As datas entre parênteses referem-se ao ano de inauguração. 
15 O investimento inicial foi de 550 milhões de dólares e gerou 700 empregos diretos. Fonte: Reporta-
gem do jornal O Globo – “Nova unidade da Votorantim Siderurgia em Resende entra em operação”, 
publicada em 07 Out. 2009. Disponível em: <oglobo.globo.com/economia/nova-unidade-da-votoran-
tim-siderurgia-em-resende-entra-em-operacao-3162366>. Acesso em: 01 Mai. 2014. 
16 Produtos voltados principalmente para a construção civil e mecânica: vergalhões, barras, fio-máqui-
nas e perfis.  
17 Foi feito um investimento de 2,6 bilhões de reais, sendo gerados 1.500 empregos diretos, que podem 
chegar a dois mil. Essa indústria tem sua produção associada com a linha de montagem instalada na 
planta industrial da Renault em São José dos Pinhais/PR. Fontes: Reportagem do jornal Valor Econô-
mico – “No jogo dos carros, governo do Rio quer o segundo lugar”, publicada em 05 Mar. 2013. Dispo-
nível em:  <www.valor.com.br/brasil/macroeconomia?page= 330>. Acesso em: 01 Mai. 2014; Site Nissan 
do Brasil. Disponível em: <www.nissan.com.br/#nissan-brasil/no-brasil>. Acesso em: 01 Mai. 2014. 
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(300 ha), comprado pelo Estado do Rio e doado à montadora, que escolheu o lo-

cal.  

Em Itatiaia, município que também se emancipou de Resende em 1988, 

ocorreu a expansão da fábrica da francesa Michelin (2012), com 100 mil m2 (10 ha) 

de área construída18, e a instalação da indústria de máquinas pesadas da sul-core-

ana Hyundai (2013), em parceria com a BMC Brasil Máquinas, num terreno de 550 

mil m2 (55 ha)19. Essas plantas fabris estão localizadas no polo industrial do muni-

cípio, entre o tecido intraurbano de Itatiaia e de Resende, às margens da Rodovia 

Presidente Dutra e a menos de 20 km da divisa com o Estado de São Paulo. Este é 

o único dos novos polos industriais da região que conta com acesso ferroviário, 

estando prevista a construção de um terminal rodoferroviário. Os empreendimen-

tos foram financiados com recursos públicos do BNDES (federal) e do FUNDES (es-

tadual)20.  

Em 2013, a britânica Jaguar Land Rover anunciou a construção de sua mon-

tadora de automóveis em Itatiaia. Embora a concorrência tenha envolvido oito es-

tados, constituíram fatores decisivos para a escolha do município a presença de 

fornecedores na região e a proximidade dos principais mercados consumidores 

brasileiros, com a possibilidade de atender ainda outros países da América Latina. 

A empresa, que contará igualmente com incentivos fiscais, será instalada num ter-

reno de 590 mil m2 (59 ha), localizado no polo industrial que, além dessas indús-

trias, conta com um centro de logística e distribuição da Procter & Gamble (P&G), 

                                                             
18 Foi investido o valor total de 300 milhões de euros, ampliando em 300 o número de empregos dire-
tos. Fonte: Site Automotive Business. Disponível em: <www.automotivebusiness.com.br/noticia/15125/ 
michelin-expande-fabrica-de-itatiaia>. Acesso em: 01 Mai. 2014. 
19 Os investimentos foram de 408 milhões de reais, gerando 1.000 empregos diretos. Fonte: Site A Voz 
da Cidade. Disponível em: <www.avozdacidade.com/site/page/noticias_ interna.asp?catego-
ria=1&cod=25055>. Acesso em: 01 Mai. 2014. 
20 Itatiaia conta com um programa próprio de incentivos fiscais – Programa de Desenvolvimento Eco-

nômico do Município de Itatiaia (PRODEMI) –, criado em 2009, que fomenta a implantação de empre-

endimentos através de subsídios para compra/aluguel de terrenos e redução ou isenção de impostos. 

A redução do ICMS chega a 75%, o total da parcela desse imposto recebida pelo município.   
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gerenciado pela empresa de logística DHL Supply Chain, instalado em 2010, num 

terreno de 208 mil m2 (20,8 ha), sendo 34 mil m2 (3,4 ha) de área construída21.  

Foi anunciada também, no mesmo ano, a construção de um complexo in-

dustrial e de logística, em forma de condomínio, e de um terminal de integração e 

transbordo rodoferroviário. O projeto está sendo implantado num terreno de um 

milhão de m2 (100 ha) e contará com 160 mil m2 (16 ha) de área construída para 

galpões, pátio de 50 mil m2 (5 ha) para contêineres, com a 1a fase inaugurada ainda 

em 2014. Esse empreendimento tem como clientes potenciais os fornecedores e 

empresas de logística que atendem a cadeia produtiva da indústria automobilís-

tica22. A imagem aérea da Figura 6 mostra o Polo Industrial da Itatiaia, indicando 

os principais empreendimentos, a Rodovia Presidente Dutra e a via férrea.  

Figura 6: imagem aérea do polo industrial de Itatiaia, com indicação dos principais 

empreendimentos e vias. 2014.  

 

Fonte: Bentes (2014). Elaborada a partir de imagem do Google Earth Pro. 

                                                             
21 Fonte: Site JusBrasil. Disponível em: <gov-rj.jusbrasil.com.br/politica/5147229/itatiaia-recebe-investi-
mentos-das-empresas-michelin-e-procter-gamble>. Acesso em: 01 Mai. 2014. 
22 Os custos iniciais são de 200 milhões de reais. Fonte: Reportagem do jornal Folha de São Paulo – 
“Empresa constrói complexo logístico no Rio”, publicada em 22 Nov. 2013. Disponível em: <www1.fo-
lha.uol.com.br/colunas/mercadoaberto/ 2013/11/1374879-empresa-constroi-complexo-logistico-no-
rio.shtml>. Acesso em: 01 Mai. 2014. 



 Júlio Cláudio Da Gama Bentes 

 

                                         Cidades Volume 12 Número 21 

374 

 

No município de Barra Mansa, as indústrias e atividades de transporte e car-

gas estão instaladas em pequenos vales ao longo da Via Dutra, muitas delas im-

plantadas a partir da abertura da rodovia, nos anos 1950-60. Em Pinheiral, Piraí (no 

distrito de Arrozal) e Barra do Piraí, estão surgindo pequenos polos industriais com 

características de dispersão, entre as margens dessa rodovia e os acessos viários, 

distantes de seus núcleos urbanos (intraurbano).  

As indústrias instaladas no Vale do Paraíba fluminense a partir da década de 

1990, com alterações nos padrões de produção e de localização, seguem a lógica 

do espaço de fluxos, configurando um novo espaço industrial. Segundo Castells 

(2012), o espaço de fluxos é a lógica espacial dominante, por representar os inte-

resses e funções preponderantes hoje na sociedade. 

A nova forma de produção, flexível, e sua lógica de implantação, baseada 

no espaço de fluxos, permitem a redução da polarização espacial global do desen-

volvimento industrial, estimulando a multiplicação de polos de crescimento indus-

trial. Ao mesmo tempo, os meios de inovação industrial de alta tecnologia e dos 

setores que seguiram em direção à flexibilidade da produção levaram ao ressurgi-

mento do fenômeno dos polos e distritos industriais, segundo Michael Storper 

(1990). 

Assim, as novas indústrias estabelecidas nos municípios de Porto Real, Re-

sende e Itatiaia23 tendem a se organizar de maneira a estarem concentradas geo-

graficamente, instalando-se em polos industriais, com o objetivo de reduzir custos 

e gerar maior produtividade. O agrupamento de empresas e indústrias facilita o 

encadeamento com as demais empresas e fornecedores, proporcionando ainda a 

reunião de mão de obra e de suprimentos. Além da maior rotatividade de estoques 

e de produção, isso permite também a redução de custos na contratação e no trei-

namento da mão de obra e, ainda, a socialização dos empregados (STORPER, 

1990).  

                                                             
23 O aumento no número de fábricas automotivas fez com que o conjunto desses três municípios – 

Resende, Itatiaia e Porto Real – fosse apelidado de RIP ou ABC Fluminense, em alusão ao ABC Paulista. 
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A concentração e a ligação das estruturas industriais urbano-regionais aju-

dam na maximização do acesso ao contexto cultual e informacional dos sistemas 

de produção, tendo como característica comum funcionarem como nós que arti-

culam diferentes redes com intensivas interações: empresariais, de pesquisa e pro-

dução, industriais e acadêmicas, entre outras.  

Como observado por Storper (1990), a substituição do antigo sistema tec-

nológico e institucional fordista por um regime de flexibilidade de produção intro-

duz um conjunto de novas realidades que configura o novo desenvolvimento eco-

nômico regional e uma nova forma da urbanização, como está sendo observado 

no Vale do Paraíba fluminense. Desse modo, as fábricas instaladas na microrregião, 

como também as de seus fornecedores locais, foram e estão sendo implantadas 

com formas urbanas dispersas no espaço regional, gerando, por aglutinação e ao 

longo do tempo, centralidades com os polos industriais.  

Essas plantas industriais e os polos onde estão instaladas apresentam ca-

racterísticas de não-lugares, como definido por Marc Augé (1994), isto é, pontos 

de não permanência e transitórios, conectados pela Rodovia Presidente Dutra e 

pelos acessos viários. Configuram-se como espaços abstratos, elementos do es-

paço de fluxos, em que não se criam laços sociais e afetivos profundos e duradou-

ros.  

Paralelamente à instalação dessas novas indústrias, surgem outras ativida-

des urbanas – comércio, serviços e residencial –, inicialmente, para atender a mão 

de obra industrial, inseridas também na lógica do espaço de fluxos e dispersas no 

território regional, como tratado a seguir. Localizadas ao longo da rodovia, de seus 

entroncamentos viários e estradas de acesso às cidades, essas atividades estão 

desarticuladas dos tecidos urbanos dos municípios do Vale do Paraíba fluminense 

e, juntamente com as industriais, induzem o surgimento de urbanizações disper-

sas. Essa configuração acaba por promover modos de vida regionais, desenvolvi-

dos por todo o território da microrregião e organizados por interesses globais.  
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A reestruturação produtiva e espacial em curso na microrregião (com a 

reindustrialização) vem provocando transformações nas relações sociais e econô-

micas, alterando a matriz de desenvolvimento de seus municípios, o que pode ser 

comprovado a partir da análise dos respectivos índices do Produto Interno Bruto 

(PIB)24.  

O estudo do PIB do Vale do Paraíba fluminense no período entre 1999 e 

2010 demonstrou ter ocorrido uma transição da atividade preponderante na mi-

crorregião, com maior participação do comércio e dos serviços (incluindo a admi-

nistração pública), vindo em seguida a indústria, atividade dominante anterior-

mente. O PIB da microrregião, em 2010, foi de 26,66 bilhões de reais, com 44,09% 

referentes ao comércio e serviços e 41,68%, à indústria.  

Confirmando essa tendência, no período 1999-2010 as atividades de comér-

cio e serviços ultrapassaram o setor industrial na composição do PIB dos municí-

pios que abrigam as indústrias mais antigas da região: Volta Redonda, com 46,8% 

do seu PIB concentrado nas atividades de comércio e serviços, incluindo a admi-

nistração pública, e Barra Mansa, com 63%25. Já em Resende e Porto Real, a contri-

buição da indústria para o PIB foi de, respectivamente, 52,3% e 49,6%. O gráfico da 

Figura 7 apresenta o PIB de 2010, divido por atividades econômicas, dos municípios 

de Volta Redonda, Resende, Porto Real e Barra Mansa, e o somatório dos demais 

municípios da região em estudo.    

 

 

 

 

 

                                                             
24 Compilação elaborada por Ellen Reis, a partir de dados do PIB de 2010 relativos aos municípios flu-
minenses, fornecidos pela Fundação CEPERJ e completados pelas informações do IBGE. 
25 Mesmo sem contar com a administração pública, o PIB de comércio e serviços desses municípios é 
maior que o da atividade industrial. 
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Figura 7: gráfico com pib dividido pelas atividades econômicas, no ano de 2010, 

dos quatro municípios com maior participação econômica no vale do paraíba flu-

minense, em valores absolutos.  

 

Fonte: Bentes (2014). 

A análise dos dados demonstra não estar ocorrendo a desindustrialização 

dos municípios que anteriormente concentravam as indústrias – Volta Redonda e 

Barra Mansa, antigos centralizadores da polarização regional –, mas, sim, sua 

transformação em polos de comércio e serviços, com a implantação de atividades 

dispersas. Volta Redonda continua na liderança do PIB da região, pois, além de ser 

o mais populoso26, possui grande diversidade de atividades econômicas.  

O maior percentual do PIB industrial de Resende e Porto Real demonstra o 

processo de reindustrialização do Vale do Paraíba fluminense. Os dados compro-

vam a reestruturação produtiva por que passa a microrregião e as consequentes 

alterações nas relações econômicas e sociais, com reflexo no espaço regional. Ao 

mesmo tempo em que esses municípios, incluindo ainda Itatiaia, se reindustriali-

                                                             
26 O Censo Demográfico de 2010 registrou uma população de 257.803 habitantes (CEPERJ, 2014). 
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zam, o comércio e os serviços mais desenvolvidos da microrregião (com maior va-

lor agregado) concentram-se em Volta Redonda, que possui atividades especiali-

zadas – centros médicos, universidades, comércio de maior padrão –, atraindo mo-

radores das demais cidades e reforçando o caráter de polo regional. 

  

A EVOLUÇÃO DA DISPERSÃO URBANA NA MICRORREGIÃO - AS ATIVIDADES DE 

COMÉRCIO, SERVIÇOS E RESIDENCIAIS 

Na reestruturação produtiva e espacial em curso no Vale do Paraíba flumi-

nense, com a reindustrialização e a dispersão urbana, os empreendimentos indus-

triais dispersos funcionam como catalisadores do processo de ocupação e organi-

zação do território regional, como observado anteriormente. Por exigirem mão de 

obra qualificada e oferecerem salários mais elevados, característicos da atividade 

industrial, essas fábricas possuem o efeito de atração e multiplicação das ativida-

des comerciais, de serviços e residenciais na microrregião, gerando, inclusive, no-

vas centralidades. 

Assim, novos empreendimentos comerciais e de serviços – shopping cen-

ters, hipermercados, hospitais, hotéis, centros empresariais e educacionais – estão 

sendo implantados de maneira dispersa, espalhados no território regional. Instala-

dos em edificações de arquitetura homogênea, cujas formas não se identificam 

com nenhuma cultura e “não pertencem a lugar nenhum”, reforçam as caracterís-

ticas do espaço de fluxos, como observado por Castells (2012). As formas urbanas 

são genéricas e segregadas – com muros, cercas e sistemas de vigilância. 

Os equipamentos urbanos, implantados de modo desarticulado do tecido 

urbano tradicional, localizam-se normalmente ao longo das redes, em vias e linhas 

conectoras dos espaços de fluxos, como a Via Dutra e os acessos viários aos muni-

cípios, sendo espaços transitórios – não-lugares. Estão voltados para o atendi-

mento tanto aos moradores do município-sede, quanto aos da região e aos que 

estão de passagem.   
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Em Resende, no entroncamento entre a Via Dutra e o principal acesso viário 

ao município, foi instalado o hipermercado paulista Spani27 (2008) e, posterior-

mente, construído o shopping center da rede fluminense PátioMix (2011), de médio 

porte e com usos múltiplos. A Figura 8 mostra que o hipermercado e shopping for-

mam, conjuntamente, um complexo comercial28. 

Figura 8: fachada do shopping Pátiomix, em Resende. Julho de 2012. No lado es-

querdo localiza-se o hipermercado Spani.  

 

Fonte: Bentes (2014). 

Em Volta Redonda, município mais populoso da microrregião, esses equi-

pamentos foram instalados na área de expansão urbana ao sul de seu território, 

em seu principal acesso viário (Rodovia dos Metalúrgicos - VR 001), como por 

exemplo, o hipermercado Spani (2008) e o holandês Makro (2009), ambos ataca-

distas, que também vendem a varejo, com preços diferenciados. Em 2012, foi ins-

talado o hipermercado da rede norte-americana Walmart e, recentemente (2013), 

anunciada a construção do Shopping Park Sul, empreendimento de grande porte 

com múltiplos usos – lojas, restaurantes e cinema tipo multiplex –, com inaugura-

ção prevista para 2016, havendo ainda planos para a implantação de edifício co-

mercial e hotel29.  

                                                             
27 Rede com forte presença no Vale do Paraíba paulista.  
28 O shopping conta com três megalojas, quatro lojas âncoras, 63 lojas, 11 restaurantes, quatro salas de 
cinema do tipo multiplex, dois espaços de lazer e 848 vagas de estacionamento descobertas. A área 
construída é de 30,4 mil m2, e ABL de 24,6 mil m2. Fonte: Site do empreendimento. Disponível em: 
<www.patiomixresende.com.br>. Acesso em: 01 Mai. 2014. 
29 O empreendimento foi anunciado com quatro megalojas, nove lojas âncoras, 168 lojas, 25 restauran-
tes fast-food, cinco salas de cinema do tipo multiplex, área de lazer e 1.700 vagas de estacionamento, 
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Esses empreendimentos comerciais possuem grandes áreas descobertas 

para estacionamento de veículos, localizadas entre as edificações de tipologia pa-

vilhonar e os acessos aos terrenos, que são cercados por alambrados e controla-

dos por câmeras. A imagem aérea da Figura 9 apresenta a localização dos princi-

pais empreendimentos e equipamentos urbanos.    

Figura 9: imagem aérea dos equipamentos urbanos dispersos no acesso viário de 

Volta Redonda (rodovia dos metalúrgicos).  

 

Fonte: Bentes (2014). Elaborada a partir de imagem do Google Earth Pro. 

A empresa francesa Accor anunciou, em meados de 2013, a construção de 

quatro hotéis da bandeira Ibis, rede hoteleira de baixo custo já presente em São 

Paulo e no Vale do Paraíba paulista30, em áreas junto à Via Dutra e aos acessos 

viários, o que ajudará a suprir a carência desse serviço na região. 

No sul de Volta Redonda, foi construído, junto à Rodovia dos Metalúrgicos 

(acesso à Rodovia Presidente Dutra), o Hospital da Unimed (2009), que tem carac-

terísticas de médio porte e alta complexidade de atendimentos. Além disso, desde 

                                                             
entre cobertas e descobertas. O shopping, com terreno de 106 mil m2 de área total, terá 85 mil m2 de 
área construída e 33 mil m2 de área bruta locável (ABL).  
Fonte: Site do empreendimento. Disponível em: <www.joaofortes.com.br/shoppingparksul>. Acesso: 
01 Mai. 2014. 
30 São previstos 144 quartos, em Volta Redonda, 120, em Barra Mansa, e 308, em Resende, distribuídos 
pelas redes supereconômica e econômica.  
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o ano de 2011, está sendo edificado pelo município, mas com recursos estaduais, o 

Hospital Regional do Médio Paraíba31, localizado no entroncamento da Via Dutra 

(que dá acesso à cidade).  

Em Resende, o movimento de reindustrialização provocou forte expansão 

urbana no oeste do município, onde surgiu uma série de loteamentos com casas 

autoconstruídas e conjuntos habitacionais para as classes de renda média-baixa e 

baixa32, na região conhecida como “Grande Alegria”. Em 2008, com a conclusão 

de uma ponte sobre o rio Paraíba do Sul33, uma nova ligação ao município foi cri-

ada, o Acesso Oeste, possibilitando a construção da siderúrgica do Grupo Votoran-

tim, localizada na mesma zona. 

Com a conexão direta à Via Dutra e a presença da siderúrgica, intensificou-

se o processo de dispersão urbana na zona oeste do município, que foi ainda mais 

ampliada, com uso predominantemente residencial, repetindo a malha urbana tí-

pica de áreas residenciais. No entanto, não há articulação direta entre essas novas 

áreas e o espaço intraurbano do centro da cidade, separados, que estão, pelo ae-

roporto regional34. A contínua expansão com formas urbanas dispersas no vetor 

oeste de Resende pode, no futuro, levar à conturbação deste município com o de 

Itatiaia35.  

                                                             
31 O hospital será de alta complexidade e atenderá 12 municípios (âmbito maior que o da microrregião) 

que formam o Consórcio Intermunicipal de Saúde do Médio Paraíba (CISMEPA), retirando pacientes 

que lotam os hospitais existentes na cidade de Volta Redonda (intraurbano). As obras, paralisadas por 

oito meses em 2013, foram retomadas recentemente, encontrando-se em fase de acabamento e com 

previsão de conclusão para dezembro de 2014. O consórcio, criado em 1998, é uma das poucas articu-

lações regionais existentes.  

32 Anteriormente ao período de reestruturação industrial já haviam sido construídos o loteamento Ci-
dade Alegria (1980) e o Conjunto Grande Alegria (1983), parcerias da COHAB de Volta Redonda com a 
Prefeitura de Resende. Posteriormente, já no período de implantação das indústrias dispersas surgi-
ram os loteamentos: Mirante da Serra (1996), Morada da Montanha (1998), Morada do Contorno I e II 
(1999), Jardim Aliança (2001), Jardim D’Oeste (2001) e Jardim Aliança II (2006) – além dos voltados 
para a população de baixa renda: Jardim Primavera I, II e III, Toyota I e II, Jardim Beira Rio, Jardim 
Alegria, Nova Alegria, Alegria II, Vila Isabel, Vila Lourdes e Santo André (CARDOSO, 2013).  
33 Obra iniciada no ano 2000 e paralisada por vários anos. 
34 Este existe desde 1941, e anteriormente estava em área considerada como periferia da cidade. 
35 Como previsto pelo Estudo de Impacto Ambiental da Siderúrgica Votorantim (2007). 
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As áreas de dispersão urbana de baixa renda no oeste de Resende locali-

zam-se, em sua maioria, em terrenos planos, enquanto os loteamentos e condo-

mínios voltados para o atendimento das faixas de renda média-alta e alta encon-

tram-se, em grande parte, nas franjas dessas áreas, nas encostas dos morros, 

como pode ser visto na imagem área da Figura 10.  

Loteamentos e condomínios fechados de médio e grande porte, muitos 

com serviços, clubes de lazer e atividades esportivas, são utilizados como primeira 

residência e apresentam características que lembram as gated communities norte-

americanas36. Recentemente, foi implantado o condomínio Terras Alphaville 

(2013), da grife imobiliária paulista, cujos lotes residenciais e comerciais foram ra-

pidamente vendidos em suas duas fases37. 

 

Figura 10: imagem aerea da zona oeste de resende, localizando a votorantim si-

derurgia e outras atividades urbanas. 2014. 

 

Fonte: Bentes (2014). Elaborada a partir de imagem do Google Earth Pro. 

                                                             
36 Loteamentos e condomínios: Boa Vista I e II, Casa da Lua, Morada das Agulhas, Mirante das Agulhas, 
Morada do Bosque, Morada da Colina I, II e III, Bela Vista, Limeira Town House, Residencial Limeira 
Tênis Clube, entre outros (CARDOSO, 2013). 
37 Na 1a fase foram vendidos 384 lotes residenciais, com área média de 385 m2, e 35 lotes comerciais, 
com área média de 490 m2. Na 2a fase foram comercializados 411 lotes residenciais e 3 comerciais. O 
condomínio conta com sete praças temáticas, mirante, clube com piscinas e quadras esportivas. A área 
total do empreendimento é de 722 mil m2. Esse condomínio possui normas internas que limitam e con-
trolam a forma e a estética das casas, regulando os coeficientes de edificação, a altura máxima, entre 
outras restrições. Fonte: Site do empreendimento. Disponível em: <www.alphaville.com.br>. Acesso 
em: 01 Mai 2014. 
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Em Volta Redonda, os loteamentos e condomínios fechados, existentes e 

em implantação, são de pequeno e médio porte, a maioria deles construídos nos 

topos de morros, devido à indisponibilidade de grandes áreas planas no município. 

Em 2013, foi anunciada a instalação do condomínio Alphaville Volta Redonda38, lo-

calizado numa área de fazenda junto a uma rodovia em construção (Rodovia do 

Contorno) que conectará duas rodovias federais – Presidente Dutra e Lúcio Meira 

(BR-393) – além de urbanizações próximas. O empreendimento é bem menor que 

o de Resende, e está totalmente vendido. 

No extremo sul do município, em território antes pertencente a Piraí e lo-

calizado no lado oposto da Rodovia Presidente Dutra, junto ao entroncamento vi-

ário que leva ao Hospital Regional em construção, há bairros dispersos (Roma 1 e 

2) com autoconstruções voltadas para as classes de baixa renda, que são acessa-

dos a partir da Rodovia Presidente Dutra, sem haver conexão direta com o espaço 

intraurbano de Volta Redonda. Também nesse município, os projetos do Programa 

Minha Casa, Minha Vida estão sendo implantados de forma dispersa, nos extremos 

do território municipal, próximo às estradas regionais.  

Nos municípios de Porto Real, Quatis e Itatiaia, os empreendimentos resi-

denciais, localizados em áreas de antigas fazendas, são loteamentos e condomí-

nios fechados de pequeno e médio porte que possuem formas urbanas dispersas, 

próximos a atividades rurais que se mantêm nesses municípios.  

Além do processo de dispersão urbana, intensifica-se também a verticaliza-

ção no tecido urbano consolidado das cidades de Volta Redonda, Resende e, em 

menor quantidade, em Barra Mansa, bem como nas bordas do espaço intraur-

                                                             
38 São 415 lotes residenciais, 5 lotes comerciais e 7 lotes multiuso, que possibilitam a construção de 
edifícios residenciais e estabelecimentos de serviços. O clube conta com piscinas, quadras esportivas 
e fitness center. A área total do empreendimento é de 478 mil m2. Fonte: Site Alphaville. Disponível em: 
<www.alphaville.com.br>. Acesso em: 01 Mai 2014. 
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bano. Os lançamentos imobiliários de condomínios ocorrem tanto por construto-

ras locais, quanto pelas de grande porte, com atuação nacional, vindas de fora da 

região39. 

As atividades comerciais, de serviços e residenciais na microrregião, com 

formas urbanas dispersas, estão articuladas diretamente com as rodovias e aces-

sos viários, levando a modos de vida e a grande mobilidade com características 

regionais, tratados a seguir. Assim, as relações sociais e os modos de vida, que an-

tes eram arranjados principalmente no interior dos municípios, passaram a ser dis-

persos, organizados regionalmente, em grande parte conforme os interesses glo-

bais das novas indústrias, estranhas aos elementos preexistentes no Vale do Para-

íba fluminense. 

 

MODOS DE VIDA E MOBILIDADE REGIONAL  

Com a reindustrialização do Vale do Paraíba fluminense, começou a ser for-

mada uma nova classe de operários industriais, alterando o perfil do trabalhador 

metalúrgico da região, anteriormente relacionado às atividades na CSN. Conse-

quentemente, a estrutura do mercado de trabalho tornou-se mais complexa na 

microrregião, apresentando novas características, a partir das exigências das mon-

tadoras40. Criou-se ainda um “mercado interno de mão de obra” que tornou pos-

sível a rotatividade dos trabalhadores nas indústrias. A nova classe operária do 

Vale do Paraíba fluminense, além de possuir uma média salarial superior à das de-

mais atividades da região, recebe ainda, anualmente, a participação nos lucros das 

                                                             
39 Como RJZ Cyrela, Gafisa, Rossi e outras. 
40 O novo trabalhador industrial necessita de melhores formação e preparo para atender as necessida-

des específicas das novas indústrias – como a montagem de veículos. Esta situação é muito diferente 

da que ocorria no início da CSN, quando os peões que se destacavam na construção da usina, originá-

rios da atividade rural, foram promovidos a operários industriais e aprenderam suas funções no chão 

de fábrica.   
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empresas41 que, no caso do setor automobilístico, é uma das mais altas da indús-

tria. Isso introduziu um padrão de renda e consumo que tem consequências no 

comércio e no setor de serviços locais (RAMALHO, 2006).  

A reestruturação produtiva da região levou ao aumento da demanda por 

casas e apartamentos, hotéis para executivos, melhores restaurantes, comércios 

e serviços. Foram gerados empregos nos setores da construção civil e de serviços, 

inclusive em atividades turísticas. Os trabalhadores menos qualificados da região 

são subcontratados (terceirizados) ou desempenham funções que não exigem es-

pecialização. 

A reestruturação em curso na microrregião, espacializada com as formas 

urbanas dispersas, fez surgir modos de vida de caráter regional, desenvolvidos por 

todo o Vale do Paraíba fluminense. As atividades urbanas voltaram-se, em grande 

parte, ao atendimento da população da microrregião, transpondo a escala intraur-

bana para a regional, não servindo apenas aos moradores das cidades que sediam 

essas atividades, o que, como tratado anteriormente, fez constante a mobilidade 

pelas rodovias e estradas. Para a maioria dos habitantes, tornou-se comum morar 

num município, trabalhar em outro e estudar ou divertir-se num terceiro. No en-

tanto, a localização e a acessibilidade aos equipamentos urbanos dispersos e, prin-

cipalmente, às áreas residenciais dispersas, interferem na qualidade de vida da po-

pulação. A mobilidade dos mais ricos e a imobilidade dos pobres afeta diretamente 

os modos de vida e as possibilidades de trabalho e renda, como observado no caso 

de São Paulo por Sposito (2007).  

As dinâmicas urbanas e regionais, assim como as formas urbanas, torna-

ram-se mais complexas, intensificando as inter-relações entre distintas escalas es-

paciais, internas e externas ao Vale do Paraíba fluminense: intraurbana, regional e 

                                                             
41 O Programa de Participação nos Lucros e Resultados (PLR) normalmente está atrelado à distribuição 
dos lucros das empresas e ao cumprimento de metas (resultados) pelos funcionários, com os benefí-
cios financeiros pagos no final do ano.  
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extrarregional. A interdependência é cada vez maior entre os municípios da mi-

crorregião, onde se alteram os processos sociais e as relações entre suas múltiplas 

dimensões, principalmente econômica, social, espacial e urbana, com transforma-

ções no cotidiano da população regional. Tal situação vem se ampliando ao longo 

dos anos, e mesmo que não exista quase nenhuma articulação institucional entre 

os municípios42, ela é reconhecida pelos gestores municipais, como observado por 

Oliveira (2008).  

Apesar da ausência de uma articulação regional institucionalizada, a micror-

região do Vale do Paraíba fluminense configura-se, no entanto, como uma “metró-

pole incompleta”, como definido por Santos (1978). Nessa configuração urbana, o 

conjunto de cidades médias e de menor porte está arranjado de modo integrado 

e apresenta características semelhantes, ao menos parcialmente, às de uma área 

metropolitana. Nesse contexto, o cotidiano de uma parcela crescente dos habitan-

tes dos municípios dessa microrregião está sendo organizado regionalmente, 

como numa metrópole, com a adoção, pelo menos por parte da população, de 

modos de vida, mobilidade e consumo metropolitanos, nas várias partes do sis-

tema regional.  

As múltiplas atividades urbanas dispersas pela microrregião são estrutura-

das a partir da Rodovia Presidente Dutra, seus entroncamentos viários e estradas 

que dão acesso ao tecido urbano dos municípios do Vale do Paraíba fluminense, 

vias que estruturam e induzem o surgimento de urbanizações dispersas. A Via Du-

tra adquire, cada vez mais, características de via urbana no trecho que atravessa a 

região, com congestionamentos entre Volta Redonda e Resende pela manhã e no 

final da tarde – horários de rush – durante a semana, coincidentes com a entrada 

e saída da maioria dos empregados das indústrias dispersas. Em grande parte 

                                                             
42 As únicas articulações regionais existentes são: Consórcio Intermunicipal de Saúde do Médio Paraíba 
(CISMEPA), formado por 12 municípios da região (mencionados anteriormente); Consórcio Intermuni-
cipal de Segurança com Cidadania do Médio Vale do Paraíba (CISEGCI), composto por 13 municípios; 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul (CBH-MPS), composto pelos municípios e em-
presas que englobam o terço médio fluminense do rio Paraíba do Sul.  
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desse trecho não há vias marginais, o que faz somar ao tráfego urbano-regional o 

rodoviário pesado, principalmente de grandes caminhões. 

A análise dos deslocamentos diários pelo Vale do Paraíba fluminense, a par-

tir das planilhas com linhas, trajetos e horários dos ônibus fretados que transpor-

tam os trabalhadores da PSA, fábrica localizada no Polo Industrial de Porto Real43, 

demonstrou que nenhuma das linhas cruza a divisa com o Estado de São Paulo ou 

passa pelo pedágio da Rodovia Presidente Dutra (localizado em Itatiaia), com os 

veículos circulando por dentro de Itatiaia para buscar os funcionários que lá resi-

dem.  

As viagens têm como primeiro ponto de origem sete municípios distintos44, 

sendo que Barra do Piraí (com três linhas) é o mais distante, localizado fora da 

microrregião do Vale do Paraíba fluminense, próximo à descida da Serra das Araras 

(Serra do Mar). O trajeto mais curto é o que liga Quatis à PSA, durando cerca de 20 

minutos para percorrer 15 km. Já o mais longo vai do centro de Barra do Piraí até a 

PSA, com 93 km e longas duas horas de duração. Esse deslocamento não é “um 

ponto fora da curva”, pois muitos dos trajetos observados têm duração entre 50 

e 90 minutos, ou seja, tão longos e demorados quanto os que ocorrem em regiões 

metropolitanas.  

Além dos ônibus fretados, cresce o número de carros particulares que fa-

zem esses deslocamentos diários45, devido não só à facilidade na compra de auto-

                                                             
43 Essa indústria possui cerca de 2.500 funcionários, entre próprios e terceirizados, e é servida por 92 
linhas de ônibus, divididas pelos setores administrativo, manutenção e produção, este último com três 
turnos diários. Dados relativos ao mês de maio de 2014. No final de maio, foi anunciado um programa 
de demissão voluntária para 650 empregados do setor de produção. Havia um excesso de carros no 
pátio, devido à diminuição das vendas no Brasil e à retração da economia argentina, que impôs limita-
ções à importação de carros brasileiros. 
44 Municípios originários das viagens de ida para o trabalho e a quantidade de linhas: Resende, com 38; 
Volta Redonda, 15; Barra Mansa, 14; Itatiaia, 11; Quatis, cinco; Porto Real, cinco (onde localiza-se a fá-
brica); Barra do Piraí, três; Pinheiral, dois.  
45 O número de veículos para cada mil habitantes, em Volta Redonda, é 329, em Resende, 310 e, em 
Porto Real, 301, todos acima do registrado na cidade do Rio de Janeiro, 284. Dados de 2013. Fonte: 
Revista Auto Esporte. Disponível em: <g1.globo.com/carros/frota-carros-motos-2013>. Acesso em: 01 
Mai. 2014. 
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móveis pelos próprios funcionários das montadoras, a preços reduzidos e financi-

ados, como também aos estímulos dados pelo governo, com a redução de impos-

tos (IPI46) e financiamentos a perder de vista.  

Como observado, a rede rodoviária e as redes de comunicação ganharam 

maior destaque no dia a dia regional, corroborando o pensamento de Villaça 

(2001), quando afirma que, na estruturação do espaço regional, sobressaem-se os 

deslocamentos de informações e energia, como também do capital e das merca-

dorias em geral, considerando ainda o deslocamento, eventual, da “mercadoria 

força de trabalho”. 

Os limites da dispersão urbana no Vale do Paraíba fluminense são definidos 

pelas distâncias a serem percorridas facilmente pelos automóveis e ônibus freta-

dos, semelhante ao que observou Robert Fishman (1987), em Los Angeles, e Reis 

(2006), em São Paulo. As divisões político-administrativas dos municípios da região 

não são definidoras da dispersão, tendo-se como únicos limitadores a Serra das 

Araras, a sudeste, e o pedágio na Via Dutra, a oeste, em Itatiaia, próximo à divisa 

com o Estado de São Paulo47.  

Ao mesmo tempo em que a Rodovia Presidente Dutra serve ao tráfego ur-

bano-regional, ela é utilizada como principal meio de conexão entre as regiões me-

tropolitanas de São Paulo e do Rio de Janeiro, além de ser também parte da ligação 

entre o Nordeste e o Sul do país, integrante da BR-116. Paralelamente ao intenso 

fluxo nessa via, destaca-se a forte movimentação nas rodovias: Lúcio Meira (BR-

393), entre Três Rios, na divisa do Estado do Rio com Minas Gerais, e os municípios 

de Volta Redonda e Barra Mansa, principalmente de cargas; dos Metalúrgicos (VR-

001), na qual, além do trânsito urbano, há um grande fluxo de veículos entre o 

tecido intraurbano de Volta Redonda e os empreendimentos comerciais dispersos. 

                                                             
46 Imposto sobre produtos industrializados.  
47 Esse pedágio, alvo de contenda judicial, não é tarifado para os veículos emplacados em Resende, já 

que separa o centro desse município do seu distrito de Engenheiro Passos.  
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Esses empreendimentos foram implantados mais próximos ao núcleo ur-

bano de Volta Redonda do que à Via Dutra, o que se deve ao fato de que este mu-

nicípio concentra, na microrregião, a maior população e com alto poder aquisitivo. 

Em visitas aos hipermercados dispersos e aos supermercados instalados no inte-

rior do espaço intraurbano de Volta Redonda, realizadas no mesmo dia, observou-

se que os hipermercados têm uma estratégia de vendas voltada para o atendi-

mento regional, articulando seus preços com os cobrados pelos demais mercados 

regionais e oferecendo determinados produtos em promoção para atrair quem 

está de passagem. Já nos supermercados dos bairros centrais de Volta Redonda, 

a estratégia de preços e promoções visa aos produtos do dia a dia e à concorrência 

mais imediata de outros mercados, atendendo o público que reside no interior do 

tecido urbano. Essas particularidades reforçam o caráter de centralidade exercido 

por Volta Redonda na região, mas com características que vêm se alterando ao 

longo dos anos, como observado anteriormente.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa realizada demonstrou a conformação e o desenvolvimento do 

processo crescente de dispersão urbana na microrregião do Vale do Paraíba flumi-

nense, que abrange a indústria – origem da dispersão –, mas envolve também as 

atividades de comércio, institucionais, de serviços e residenciais. Como resultado, 

essa microrregião apresenta-se com um conjunto de novas realidades, no qual se 

evidenciam profundas transformações nos processos sociais. Caracteriza-se por 

um novo desenvolvimento econômico-regional e por formas urbanas dispersas, 

alterando-se a configuração e a escala dos espaços urbanos, com modos de vida 

cotidianos que se desenvolvem regionalmente. Essas atividades são articuladas 

pela lógica do espaço de fluxos, em que não se criam laços sociais e afetivos pro-

fundos e duradouros com os funcionários das empresas e com a comunidade, 

constituindo, portanto, não-lugares, como define Augé (1994). 
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As indústrias dispersas instaladas na região, ao formarem polos, geram cen-

tralidades. Elas são integrantes de um sistema global de produção flexível, partes 

interdependentes dos meios de inovação espalhados por todo o planeta, compar-

tilhando informações e produção, de modo a aumentar ainda mais as sinergias 

produtivas e obter maior produtividade e competitividade. Essas fábricas estão ar-

ticuladas em redes com outros polos industriais mundiais, racionalizando a produ-

ção, incluindo as demais fábricas do mesmo grupo empresarial – localizadas no 

Brasil ou em outros países – e ainda os fornecedores – instalados localmente no 

interior ou ao redor das plantas industriais, como também espalhados pelo globo.  

As grandes empresas estão presentes em locais com formas urbanas dis-

persas e concentradas: suas plantas fabris apresentam configurações com urbani-

zações dispersas, enquanto suas sedes ocupam novas centralidades metropolita-

nas. Essas formas são características da dualidade da urbanização contemporâ-

nea, numa simultaneidade que foi denominada por Nuno Portas (1993) como “es-

quizofrenia urbanística”. Suas sedes, geralmente instaladas em edifícios corpora-

tivos com arquitetura “internacional” homogênea, características dos não-lugares 

e incluídas no espaço de fluxos, constituindo nós de diferentes redes globais48,  in-

terligadas às suas matrizes, no caso das multinacionais, às unidades de produção 

e de suprimento (fornecedores) mundiais, entre as quais as existentes no Vale do 

Paraíba fluminense.  

A questão de localização e articulação em redes das sedes empresariais e 

das unidades produtivas vai ao encontro do pensamento de Milton Santos (1994), 

para quem a globalização leva a uma nova relação e racionalidade entre as regiões, 

de forma que algumas concentram o poder – “regiões do mandar” –, enquanto 

outras, mais dependentes, as “regiões do fazer”, não são capazes de dirigir a si 

mesmas, “cada vez mais regiões do fazer para os outros” (SANTOS, 1994, p. 109). 

                                                             
48 Além das redes produtivas, essas sedes empresariais e administrativas conectam-se às redes finan-
ceiras, de fornecedores e de vendas (Business-to-business, B2B), de marketing, de empregados, e até 
mesmo às de consumidores (Business-to-consumer. B2C), entre outras. 
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Na atualidade, este é o caso da microrregião enfocada, onde se observa que o po-

der, antes concentrado em seu interior, encontra-se agora nas sedes das indús-

trias, na metrópole paulista e, em menor proporção, na cidade do Rio de Janeiro, 

sendo essas as “regiões do mandar”.  

A reindustrialização do Vale do Paraíba fluminense, iniciada nos anos 1990, 

é parte da desconcentração-concentrada da indústria paulista. Como observado, 

a direção nacional e os departamentos de compras, vendas e marketing dessas 

empresas estão localizados em sua maioria em São Paulo, e de lá reportam-se às 

suas matrizes nos países de origem, no caso das multinacionais. Dessa forma, as 

indústrias dispersas instaladas na microrregião mantêm vínculos estreitos com a 

metrópole paulista que, no caso brasileiro, exerce a função de comando nacional 

e continental, como estudado por Santos (1993) e Sposito (2007).  

Na microrregião, a expansão da urbanização e, consequentemente, do pro-

cesso de dispersão urbana, só foram possíveis graças à ampliação e diversificação 

das atividades industriais que, na transição do fordismo para o pós-fordismo, rela-

cionam-se diretamente às formas de produção e aos produtos tecnológicos.  

No Vale do Paraíba fluminense, a proximidade relativa das formas urbanas 

e indústrias concentradas com as dispersas – essas representativas do período de 

desenvolvimento atual, pós-fordista – estabelece um forte contraste que torna 

evidente e denuncia as novas formas de urbanização e industrialização, como tam-

bém os processos sociais envolvidos.  

As antigas formas urbanas e modos de vida do período industrial fordista 

(da CSN) – que eram muito presentes na microrregião – implodem com a explosão 

da urbanização que passa a ocorrer na escala regional, os processos socais extra-

polam para além das cidades e se desenvolve um modo de vida cotidiano similar 

ao metropolitano – como observado de forma geral por Melvin Webber (1964, 

1968) e Henri Lefebvre (1999). Desse modo, simultaneamente ao surgimento das 

novas indústrias implantadas com formas urbanas dispersas e à transformação 

crescente do cotidiano de caráter regional, o antigo centro polarizador fordista – 
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concentrado na CSN e na conurbação Volta Redonda-Barra Mansa – foi sendo dei-

xado em segundo plano. Mas a nova onda de industrialização na microrregião não 

deixou de atingir esses municípios, que passaram a receber, em grande parte, os 

benefícios indiretos dela advindos. 

As formas concentradas em núcleos urbanos “tradicionais”, com um tecido 

urbano mais ou menos regular (intraurbano), possuem características do “espaço 

de lugares”, como definido por Castells (2012), em oposição ao espaço de fluxos, 

onde estão inseridas as formas dispersas. Entre os núcleos urbanos com caracte-

rísticas do espaço intraurbano destaca-se o conjunto fordista CSN-Volta Redonda, 

em que se integram a usina e o centro urbano da antiga Vila Operária, projetada 

pelo arquiteto-urbanista Attílio Corrêa Lima. Nas devidas proporções, a referida 

proximidade relativa das formas urbanas concentradas e dispersas assemelha-se 

à situação europeia, em que as formas urbanas tradicionais, por contraste, torna-

ram as novas formas urbanas mais evidentes, como apontou Portas (1993, 2007). 

O processo de dispersão urbana foi induzido por entes públicos e privados 

na microrregião (BENTES, 2014). Os diferentes níveis de governo ofereceram in-

centivos fiscais e outros benefícios, como a instalação de infraestrutura, para a im-

plantação das fábricas da Volkswagen, PSA, Nissan, Hyundai, entre outras. Muitas 

das plantas industriais foram posteriormente ampliadas, utilizando-se da mesma 

lógica de incentivos. 

Nesse ambiente econômico e político altamente competitivo, a instalação 

da Volkswagen em Resende foi um marco importante para a recuperação da con-

dição industrial do Vale do Paraíba fluminense, possibilitando ao mesmo tempo, 

segundo Lima (2006), a reinserção dessa região no movimento econômico e pro-

dutivo do país. Com as novas indústrias, tem maior diversidade entre as atividades 

industriais, incorporando inovações e tecnologias no chão de fábrica (produção 

flexível) e nos produtos.  
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A preexistência da indústria no Vale do Paraíba fluminense, com a garantia 

de fornecimento de aço pela CSN, então recém-privatizada, e de uma cultura in-

dustrial, como também o início da operação privada da Rodovia Presidente Dutra, 

através de concessão em 1996, foram fatores decisivos para o início da mencio-

nada reindustrialização. A vinda dessas fábricas para Resende e Porto Real criou 

grandes expectativas de desenvolvimento regional para a microrregião. No en-

tanto, ao mesmo tempo em que fomentaram o crescimento econômico regional, 

as novas indústrias, surgidas no período de intensificação do movimento de glo-

balização que ampliou a dispersão da produção e o consumo no mundo, favorece-

ram o acirramento da competição e das diferenciações entre os municípios.  

Entende-se que a ação do Estado brasileiro – por meio de seus entes fede-

rativos e agentes públicos – foi essencial para o desenvolvimento do Vale do Para-

íba fluminense, ao ser indutor da industrialização a partir da instalação da CSN e, 

posteriormente, com a polarização regional, tendo, na atualidade, responsabili-

dade no processo de dispersão urbana da microrregião (BENTES, 2014). 

A partir da adoção da política neoliberal, pelo governo brasileiro, e das me-

didas de ajuste econômico no começo da década de 1990, a atuação do Estado e 

de seus entes federativos foi reduzida. Isso levou à perda das políticas de desen-

volvimento regional e industrial, ao mesmo tempo em que o país passava por pro-

fundas transformações na economia, nas atividades produtivas, nas relações tra-

balhistas e, consequentemente, no processo de urbanização e estruturação dos 

espaços urbanos.  

A concessão de incentivos fiscais e financiamentos públicos para a atração 

dessas indústrias e a falta de articulação regional geram a competição predatória 

entre estados e municípios, na busca por investimentos. A “guerra fiscal” ocorre 

mesmo entre os municípios da própria microrregião, principalmente Resende, 

Porto Real, Itatiaia e Volta Redonda. Com isso, cada nova possibilidade de investi-

mento na região, seja privado ou público, provoca disputa entre os municípios, o 
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que não favorece a integração regional. Essa concorrência tem como objetivo in-

direto conferir dividendos políticos aos governantes que, com suas perspectivas 

limitadas, acreditam na instalação de grandes empresas como solução para o de-

senvolvimento econômico. 

Assim, ao não criar ou estimular políticas e planos de desenvolvimento re-

gional e industrial – um planejamento estruturante que organize as atividades pro-

dutivas e a localização dos empreendimentos – as indústrias atraídas para o país 

tiveram suas plantas fabris implantadas de maneira dispersa no território regional, 

fato pelo qual o Estado, os entes federativos e suas instituições são responsáveis, 

colocando-se, enfim, como motivadores da dispersão. À falta de políticas de de-

senvolvimento regional seguiu-se a criação de políticas de estímulo setorial, como 

a política automotiva, que foi acompanhada pela oferta de financiamentos públi-

cos, com recursos do BNDES e do FUNDES (estadual), para a instalação de novos 

empreendimentos industriais, como também de outras atividades, motivando a 

competição predatória entre estados e municípios, já abordada anteriormente. 

Também as empresas privadas, como o Grupo Porto Real e a CSN, tiveram 

responsabilidade no processo de dispersão urbana no Vale do Paraíba fluminense. 

O Grupo Porto Real doou grandes áreas para a instalação das indústrias dispersas, 

tendo inicialmente o objetivo de conseguir a emancipação política de Porto Real e 

com isso exercer maior poder sobre o território do novo município. As terras per-

tencentes a esse grupo, localizadas ao redor das indústrias dispersas, valorizaram-

se, passando a ser alugadas e vendidas para os fornecedores e prestadores de ser-

viços industriais. Enquanto isso, os terrenos mais próximos às margens da Via Du-

tra mantêm-se vazios, como forma de valorização especulativa. Desse modo, o 

grupo empresarial tornou-se um dos causadores da implantação de formas urba-

nas dispersas em Porto Real, influenciando toda a microrregião.  

Já a CSN, mesmo após sua privatização, mantém a propriedade e a concen-

tração das melhores terras disponíveis nos municípios de Volta Redonda, Barra 

Mansa e Pinheiral, adquiridas juntamente com o parque industrial da empresa. Isso 
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impede a instalação de novas indústrias de grande porte em Volta Redonda e Barra 

Mansa, cidades que anteriormente concentravam, em grande parte, a produção 

industrial da região. A indisponibilidade dos terrenos pela CSN no mercado imobi-

liário, sobretudo em Volta Redonda, faz com que se mantenham grandes vazios 

nesses municípios, dificultando a expansão urbana. Essa é uma das razões para a 

dispersão urbana no Vale do Paraíba fluminense. Simultaneamente, essa empresa 

continua a induzir investimentos na microrregião, com a instalação, nos últimos 

vinte anos, de indústrias dispersas que utilizam o aço fabricado por ela como in-

sumo básico de produção.  

Em face da dificuldade de acesso a terras nesses municípios, as indústrias 

de grande porte acabaram se instalando com formas urbanas dispersas em outros, 

principalmente Porto Real, Resende e Itatiaia, que além de possuírem terrenos dis-

poníveis, oferecem vantagens econômicas (BENTES, 2014). 

As transformações provenientes da reestruturação produtiva e espacial, 

iniciadas na década de 1990 na microrregião, foram acompanhadas do aumento 

da renda nas cidades que receberam novas indústrias, mudando o perfil dos muni-

cípios. Grande parte da dispersão urbana comercial, de serviços e residencial é mo-

tivada pela presença das indústrias e de seus trabalhadores, os quais possuem ren-

dimentos maiores que os de outros setores da economia.  

Assim como os industriais, os empreendimentos comerciais e de serviços 

que têm se instalado nos municípios do Vale do Paraíba fluminense possuem, em 

sua maioria, formas urbanas dispersas e estão junto a rodovias e acessos viários. 

Eles possuem caráter de atuação regional, com suas estratégias de venda voltadas 

ao atendimento da população dessa microrregião, como também dos que a cru-

zam. Da mesma forma, uma parte das novas construções residenciais também 

está sendo instalada de forma dispersa pelo território. Isso se dá tanto para o seg-

mento de baixa renda quanto para os de média e alta, sendo que os loteamentos 

e condomínios fechados estão mais em evidência, pelas suas formas segregadas.  
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Mesmo não havendo uma articulação regional institucionalizada, a micror-

região do Vale do Paraíba fluminense comporta-se como uma metrópole. Altera-

ram-se os processos sociais e as relações entre suas múltiplas dimensões, princi-

palmente econômica, social, espacial e urbana, com as mencionadas transforma-

ções no cotidiano da população regional, que passou a adotar, ao menos parcial-

mente, modos de vida como hábitos de trabalho, consumo, lazer, moradia e mo-

bilidade semelhantes aos metropolitanos nas várias partes do sistema regional. A 

mobilidade tornou-se decisiva no cotidiano regional, ampliando cada vez mais a 

relação de interdependência entre os municípios e suas respectivas populações.  

A Rodovia Presidente Dutra, que assume características de via urbana no 

trecho que atravessa a microrregião, seus entroncamentos viários e as estradas 

secundárias estruturam e induzem cada vez mais o surgimento de urbanizações 

dispersas. Não são as barreiras geográficas ou administrativas que delimitam a ur-

banização dispersa, mas sim as distâncias que podem ser percorridas facilmente 

com automóvel ou ônibus fretados, como apontado. Os deslocamentos são cada 

vez maiores e mais demorados, como no caso dos coletivos que transportam os 

trabalhadores da PSA, situação similar à observada em grandes metrópoles do Su-

deste brasileiro, como São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte.  

A recente aceleração da economia, no final da última década (2000-2010), 

com a rápida instalação e expansão de indústrias e outras atividades de comércio 

e serviços, possibilitou o avanço do processo de urbanização dispersa nessa mi-

crorregião. Considera-se que a transformação que tem se apresentado nos perfis 

dos municípios dessa região tende a se acentuar, devido à instalação de novas in-

dústrias em Porto Real, Resende e Itatiaia, e ao avanço do setor de comércio e 

serviços em Volta Redonda e Barra Mansa. 

 

REFERÊNCIAS 

ASCHER, François. Métapolis ou l’avenir des villes. Paris: Odile Jacob, 1995. 



ORIGENS E EVOLUÇÃO DO PROCESSO DE DISPERSÃO URBANA NO VALE DO PARAÍBA FLUMINENSE 

397 

Cidades Volume 12 Número 21  

 

AUGÉ, Marc. Não-lugares: Introdução a uma antropologia da supermodernidade. 

Campinas: Papirus, 1994. 

BENTES, Júlio C. da G. Dispersão Urbana no Médio Paraíba Fluminense. 2014. 431f. 

Tese (Doutorado) – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São 

Paulo, São Paulo, 2014. Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disponi-

veis/16/16133/tde-18102014-160412/pt-br.php Acesso em: 01/05/2016. 

CARDOSO, Isabel C. da C. Desenvolvimento Urbano do Município de Resende e a 

Produção de Desigualdades Sociespaciais. In: Jornada Internacional de Políticas 

Públicas, VI, 2013, São Luiz do Maranhão, Anais da VI Jornada Internacional de Polí-

ticas Públicas. São Luiz do Maranhão: UFMA, agosto de 2013, CD-ROM. 

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. 6a ed. São Paulo: Paz e Terra, 2012.  

FISHMAN, Robert. Bourgeois Utopias. The rise ande fall of suburbia. Nova York: Ba-

sic Books, 1987. 

FUNDAÇÃO CENTRO ESTADUAL DE ESTATÍSTICAS, PESQUISA E FORMAÇÃO DE 

SERVIDORES PÚBLICOS DO RIO DE JANEIRO. Cadernos do Desenvolvimento Flumi-

nense. Rio de Janeiro: CEPERJ, 2014. Disponível em: http://www.ce-

perj.rj.gov.br/ceep/ceep.html. Acesso em: 01 de maio de 2014. 

LEFEBVRE, Henri. A Revolução Urbana. Belo Horizonte: UFMG, 1999. 

LIMA, Raphael J. da C. Empresariado local, indústria automobilística e a construção 

de Porto Real (RJ). In: RAMALHO, José R.; SANTANA, Marco A. (Orgs.). Trabalho e 

Desenvolvimento Regional: efeitos sociais da indústria automobilística do Rio de Ja-

neiro. Rio de Janeiro: UFRJ/PPGSA; Brasília-DF: CAPES, 2006, p. 43-70. 

MELA, Alfredo. A Sociologia das Cidades. Lisboa: Estampa, 1999. 

OLIVEIRA, Floriano J. G. Reestruturação produtiva, território e poder no Rio de Ja-

neiro. Rio de Janeiro: Garamond, 2008.  

PORTAS, Nuno. Tendências do Urbanismo na Europa: planos territorial e local. In: 

Ôculum – Revista Universitária de Arquitetura, Urbanismo e Cultura, Campinas, 

FAUPUCCAMP / Hollons, n. 3, março de 1993, p. 4-13. 



 Júlio Cláudio Da Gama Bentes 

 

                                         Cidades Volume 12 Número 21 

398 

 

______. Uma história, algumas hipóteses de trabalho e reflexão. In: REIS, Nestor 

G.; PORTAS, Nuno; TANAKA, Marta. (coords). Dispersão Urbana – diálogos sobre 

pesquisas no Brasil – Europa. São Paulo: FAU-USP, 2007, p. 49-58. 

RAMALHO, José R. Novas conjunturas industriais e participação local em estraté-

gias de desenvolvimento. In: ______.; SANTANA, Marco A. (Orgs.). Trabalho e De-

senvolvimento Regional: efeitos sociais da indústria automobilística do Rio de Ja-

neiro. Rio de Janeiro: UFRJ/PPGSA; Brasília-DF: CAPES, 2006, p. 11-42. 

RAMALHO, José R.; SANTANA, Marco A. A indústria automobilística no Rio de Ja-

neiro: relações de trabalho em um contexto de desenvolvimento regional. In: NA-

BUCO, Maria R.; NEVES, Magda de A.; CARVALHO NETO, Antonio M. de (Orgs.). 

Indústria automotiva: a nova geografia do setor produtivo. Rio de Janeiro: DP&A, 

2002, p. 83-104. 

REIS, Nestor G. Notas sobre Urbanização Dispersa e Novas Formas de Tecido Urbano. 

São Paulo: Via das Artes, 2006.  

SANTOS, Milton. O Trabalho do Geógrafo no Terceiro Mundo. São Paulo: HUCITEC, 

1978. 

______. A Urbanização Brasileira. São Paulo: EDUSP, 1993. 

______. Técnica, Espaço, Tempo. São Paulo: EDUSP, 1994. 

______. A Natureza do Espaço. São Paulo: EDUSP, 1996. 

______. Por uma Outra Globalização. Rio de Janeiro: Record, 2000. 

SPOSITO, Maria E. B. Descontinuidades territoriais e novas morfologias urbanas no 

estado de São Paulo. In: REIS, Nestor G.; PORTAS, Nuno; TANAKA, Marta. (coords). 

Dispersão Urbana – diálogos sobre pesquisas no Brasil – Europa. São Paulo: FAU-

USP, 2007, p. 49-58. 

STORPER, Michael. A industrialização e a questão regional no Terceiro Mundo. In: 

VALADARES, Lícia.; PRETECEILLE, Edmond (coord). Reestruturação urbana: ten-

dências e desafios. São Paulo: Nobel/IUPERJ, 1990, p. 120-147. 

VILLAÇA, Flávio. Espaço Intra-urbano no Brasil. São Paulo: Nobel/ FAPESP: Lincoln 

Institute, 2001. 



ORIGENS E EVOLUÇÃO DO PROCESSO DE DISPERSÃO URBANA NO VALE DO PARAÍBA FLUMINENSE 

399 

Cidades Volume 12 Número 21  

 

WEBBER, Melvin. El Lugar Urbano y el Dominio Urbano ilocal. In: ______. et al. In-

dagaciones sobre la Estructura Urbana. Barcelona: Gustavo Gili, 1964. p. 73-140. 

______. The Post-City Age (1968). In: LEGATES, Richard; STOUT, Frederic. The City 

Reader. Londres: Routledge, 2000, p. 535-539. 

 


